
Ilhabela
Buscaspor turista
entramno4ºdia
Asbuscas pelo turista de-
saparecido no mar de
Ilhabela foram reforça-
dasontempelonavio-pa-
trulhaBarracuda,daMa-
rinha. Com ele, a área de
operação foi expandida e
os trabalhos recomeçam
hoje. O acidente aconte-
ceu domingo, na Ponta
da Sela. Cinco pessoas de
MogidasCruzes,quevisi-
tavama região estavam a
bordo de uma lancha,
que virou. Três nadaram
atéapraiaeumamorreu.

Escalade trabalhoàs7horas

Porto&Mar

Leitura
Rápida

Missão internacional

AAdministraçãodosPortosdeParanaguáeAntonina (Appa)
e28operadoresassinaram,ontem,planosdeajudamútua
emcasodeacidentes comimpactos aomeioambiente. Eles
valememcasodeacidentes emterraouemmar

LEOPOLDOFIGUEIREDO

ENVIADOESPECIALADUSSELDORF

Um estudo sobre os problemas
de acessibilidade do Porto de
Santos, especialmente nas liga-
çõesviárias comSãoPaulo, será
apresentadoaempresárioseau-
toridades do cais santista nesta
manhã,durantevisitaque farão
ao maior porto fluvial do mun-
do, o de Duisburg, na Alema-
nha.Osdadoseasconclusõesda
pesquisa serão explicados por
técnicosdogrupogestordocom-
plexoalemão,oDuisburgerHa-
fen AG, que realizou o levanta-
mentosobreascondiçõeslogísti-
cas do transporte entre o litoral
paulista e a Capital a partir de
umaparceria firmadacomaSe-
cretariadePortos(SEP).
A ida a Duisburg integra a

programação da visita técnica
que o grupo realiza a portos da
Holanda e daAlemanhadesde
o início da semana. Nas últi-
mas segunda e terça-feira, a
comitiva esteve em Roterdã
(Holanda), conhecendo as ins-
talações e as estratégias de de-
senvolvimento do maior com-
plexo marítimo do Ocidente.
Hoje, começaaetapagermâni-
cadaviagem.
As visitas desta semana com-

plementam a programação da
edição deste ano do Santos Ex-
port -FórumInternacionalpara
a Expansão do Porto de Santos,
organizadapeloSistemaATribu-
na de Comunicação e pela Una
Marketing de Eventos nos últi-
mosdias12e13,emGuarujá.
Acomitivabrasileiraéforma-

dapor executivose consultores
determinaisportuários,direto-
res de associações empresa-
riais e prestadores de serviço.
Entre as autoridades, estão o

diretor-geraldaAgênciaNacio-
nal de Transportes Aqua-
viários (Antaq, o órgão regula-
dor do setor no País), Mário
Povia,eopresidentedaCompa-
nhia Docas do Estado de São
Paulo (Codesp, a Autoridade
PortuáriadeSantos),Angelino
CaputoeOliveira.
Em Duisburg, o grupo será

recebido na sede do Duisbur-
gerHafen AG.No local, repre-
sentantesdaempresavãoapre-
sentar o estudo sobre o corre-
dor logístico São Paulo-Santos
easoperações intermodaisrea-
lizadasnaáreaportuária.
A pesquisa feita pela empre-

saalemãavaliousoluções logís-
ticasparaoacessoeamovimen-
tação de cargas ao Porto de
Santos. Ela foi feita a partir de
umaparceriacomaSEPfirma-
daem2011–masquecomeçou
a ser debatida no ano anterior,
quandoexecutivosdaDuisbur-
ger se reuniram, em Santos,
com a então direção da Co-

desp. O levantamento foi con-
cluídoem2012.

DUISPORT

Localizado na região da
Renânia do Norte-Westefália,
o Porto de Duisburg (também
denominado Duisport) é co-
nhecido por ser o maior com-
plexo de cargas mundial e por
suasoperaçõesintermodais, in-
tegrando transportes aqua-
viários (barcaças) e terrestres
(rodovia e ferrovia). O estudo
avaliou principalmente o im-
pacto queumamaior intermo-
dalidadepodeternamovimen-
tação de cargas e na eficiência
docais santista.
Apósaapresentaçãodoestu-

do, os integrantes da comitiva
doSantosExportvãopercorrer
as instalações do Duisport. A
atividade encerrará a progra-
mação de visita técnica a por-
tos daHolanda edaAlemanha
realizada pelo grupo desde o
iníciodasemana.

portomar@atribuna.com.br

FERNANDABALBINO

DAREDAÇÃO

A draga que fará a manuten-
çãodasprofundidadesdos tre-
chos 2, 3 e 4 do canal de nave-
gação do Porto de Santos (en-
tre o Entreposto de Pesca e a
Alemoa) chegará hoje ao cais
santista.Aprevisão édeque as
obras comecem ainda nesta
semana.
De acordo com a Compa-

nhia Docas do Estado de São
Paulo (Codesp), após a chega-
da da embarcação, são neces-
sários, no máximo, dois dias
para os procedimentos admi-
nistrativos feitosnaCapitania
dos Portos de São Paulo

(CPSP). Com isso, ela já está
apta a dragar o canal de nave-
gaçãodo cais santista.
A draga Lelystad, da Van

Oord Operações Marítimas, é
oequipamentoquefoidestaca-
do para a dragagem de manu-
tenção. A ideia é não permitir
que o assoreamento (a deposi-
çãodeareiano leitodeummar
ou rio, tornando-omenos pro-
fundo) reduza o calado opera-
cionaldoPorto.
O calado é a distância entre

a superfície domar (ou rio) e a
partemais inferior de um cas-
co na água, ou seja, é a metra-
gem vertical da parte da em-
barcação que fica submersa.

Quantomais carregado (pesa-
do) um cargueiro, mais ele
afunda e, portanto, maior é o
seu calado. Ao limitar essa
dimensão,aDocasacabaredu-
zindo a quantidade de cargas
que podem ser embarcadas
em um navio e, consequente-
mente, diminui a competitivi-
dadedocais santista.
Acada 10centímetrosdeau-

mento no calado máximo de
umnavio,aembarcaçãoconse-
guecarregarmais70TEU(uni-
dade equivalente a um
contêiner de 20 pés) ou 3 mil
toneladas.
A Tribuna apurou que nos

trechos 2, 3 e 4 do canal de

navegação, serão retirados
700 metros cúbicos de sedi-
mentos. Para este serviço, a
VanOorddestacouadragaLe-

lystad, que já esteve no cais
santista e foi responsável por
restabelecer asprofundidades,
apósareduçãodocaladoopera-

cionaldoPorto,emjaneiro.
Naocasião,a faltadedraga-

gem de manutenção limitou
em 12,3 metros de fundura –
ou até 13,3metros comama-
réalta–ocaladodasembarca-
ções autorizadas a trafegar
no Porto. Com a redução, ca-
da cargueiro teve sua capaci-
dade de transporte reduzida
em630TEUou27mil tonela-
das, aoescalaremSantos.
ALelystad temcapacidade

de armazenar de 10 mil me-
tros cúbicos de sedimentos,
comprimento de 137 metros
e 26 metros de boca. A sua
capacidade de cisterna, alia-
da ao seu baixo calado (cerca
de 8,2 metros), a alta veloci-
dadeeasuagrandecapacida-
de de sucção lhe conferem
excelente produtividade e
baixo custooperacional.

AlemãesdebatemacessosaoPorto
Estudo de acessibilidade do cais santista, elaborado pelo Duisburger Hafen AG, será apresentado à comitiva do Santos Export hoje

Participantes

Local Navio Terno Produto

Saboó-1 GrandeAmerica 12
Embarquecontêiner +máquinas+
vários

Descargacontêiner+máquinas+
Saboó-1 GrandeAmerica 24 veículos+maffis cheio+maffis

vazio+ vários

Saboó-1 GrandeAmerica 8 Remoçãoabordocontêiner+veículos

Saboó-1 GrandeAmerica 4 —

Saboó-3 AliançaEnergia 1 Embarquepáseólicas

Saboó-3 AliançaEnergia 1 —

Arm.15 SwiftArrow 2 Embarquecelulose

Arm.15 SwiftArrow 1 —

Arm.16/17 VTCGlory 2 Embarqueaçúcar

Arm.16/17 VTCGlory 1 —

Arm.19 CrownedEagle 1 Embarqueaçúcar

Arm.20/21 Christianna 1 Embarqueaçúcar

Arm.31 GrouseArrow 3 Embarquecelulose

Arm.31 GrouseArrow 1 —

Tecon-1 SanAlvaro 1 Embarquecontêiner

Termag StarCanopus 1 Descargaureia

Termag MagnumPower 1 Descargaenxofre

Cargill TopFair 1 Embarqueaçúcar

Observação:Aquantidadedeternosestásujeitaaalteraçõesdeúltimahora Fonte:Ogmo

Draga Lelystad, que já esteve no cais santista, fará o serviço

LUIGIBONGIOVANI - 10/7/14

Avisitadeautoridades eempresáriosdoPortodeSantosaRoterdã
(Holanda)eDuisburg (Alemanha) fazpartedaprogramaçãodaedição
desteanodoSantosExport. Esta éaprimeiravezquehaveráoretorno
aumcomplexoportuário. Em2005,quandoasatividadesdo fórum
passaramaser complementadascomumaviagemaportos
estrangeiros,osdestinos foramLeHavre (França) eRoterdã.A ideiaé
observaroquantoocomplexoholandêsevoluiu.Nestesnoveanos,
foramvisitadoscomplexosdaAméricadoNorte (Houston,LosAngeles,
LongBeach,MiamieSeattle, nosEstadosUnidos, eVancouver,no
Canadá),daAméricaCentral (oCanaldoPanamáeColón, nomesmo
país), daEuropa (Southampton, na Inglaterra,Barcelona,naEspanha,
Gênova,na Itália,Hamburgo,naAlemanha, Copenhague, na
Dinamarca),daÁsia (Xangai, Shenzhen,NingboeHongKong,naChina)
edoOrienteMédio (JebelAli, emDubai,nosEmiradosÁrabesUnidos)

A comitiva do Santos Export é composta por
alguns dos principais executivos dos terminais
portuários e das companhias prestadoras de
serviço na Baixada Santista. Há dirigentes de
instalações de contêineres e passageiros, da
Praticagemde São Paulo. Tambémparticipam
representantes de associações empresariais,
como aCentronave (Centro Nacional de
Navegação, que reúne os armadores em atuação
noBrasil), a Associação das Empresas do Distrito
Industrial e Portuário da Alemoa (AMA), a
Associação Brasileira de Terminais e Recintos
Alfandegados (Abtra), a Associação Brasileira de
Terminais Retroportuários e das Empresas

Transportadoras de Contêineres (ABTTC) e a
Associação Comercial de Santos. Entre as
autoridades, estão o diretor-geral da Agência
Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq),
Mário Povia, o presidente da Companhia Docas do
Estado de São Paulo (Codesp), Angelino Caputo e
Oliveira, o secretáriomunicipal de Assuntos
Marítimos e Portuários de Santos, José Eduardo
Lopes, o secretáriomunicipal de Indústria e
Comércio de Cubatão, Carlos Alberto Benincasa, e
o diretor de Desenvolvimento Portuário de
Guarujá, José Ribamar Brandão. Ainda integramo
grupo diretores do SistemaATribuna de
Comunicação e daUnaMarketing de Eventos.

Dragachegahojeaocomplexo
IRANDYRIBAS - 14/8/13

Levantamento avaliou os acessos viários ao Porto de Santos, principalmente a ligação com o planalto
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